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> IMPORTANCIA DOS MOVIMENTOS JUVENIS NOS GUETOS
 

da Za. GUERRA MUNDIAL

Os movimentos juvenis se formaram no comeco do

século XX. Alguns na primeira década outros, na segunda.Surgiram

com a intencão de estabelecer uma pátria judia, educacão,l

trabalho e cultura judia.
Mas, veio a Za. Guerra Mundial e aconteceram as

discriminaco“es, os campos de concentracão e os quetos. Os guetos

foram feitos na Polónia no comeco da Guerra e os maiores eram ₪

de Varsóvia, Ina e Lodz.
Guetos eram bairros, cercados de altos muros por

toda parte onde sobreviviam os judeus. Sabreviviam porque as

condico”es eram terríveis. Não podiam sair, a comida era pouca,

havia muitas doencas E não tinham assistência médica, eram

policiados tinham até horário para se recolherem para suas casas.

Muitos morreram 15.
Era proibido qualquer organização. Mas surgiram

pessoas, jovens que disseram: “que não iriam serktômo bois ao

matadouro". Esses jovens iã faziam parte de movimentos juvenis

antes da Guerra e Gurante ela tiveram grande importância.

Comecou o processo de organizacão dos movimentos

 

clandestinos.
Varsóvia foi conquistada em Setembro de 1939 e a

aniquilacão dos seus habitantes só comecou em 1942.

Vilna foi conquistada em 1941 e o extermínio

comecou imediatamente até antes da criacão do Guetto.

Durante a Guerra e a conquista da Polônia a maior

parte dos dirigentes reconhecidos no plano comunitário ₪

partidário eram de movimentos juvenis, ou seja, eram jovens.

Então, havia a necessidade deses homens retornarem

para atuar na clandestinidade dentro dos territórios ocupados

pelos nazistas.
Nesse momeento. a acão clandestina não significava

acão destinada a manter a existência dos movimentos e estimular

os éênimos. Assim muitos dirigentes dos movimentos juvenis

sionistas socialistas voltaram, entre eles: ITZCAHAK ZUCKERMAN e

TZIVIA LUBETEIN (do movimento DROR) e MORDECHAI  ANIELEWICZ (do

HASHOMER HATZAIR). Esses movimentos manteram a ideologia como

coluna vertebral cultivando o companherismo e o entusiasmo.

Antes do extermínio, os movimentos juvenis

clandestinos se ocupavam especialmente de atividades educativas e

Nao de preparativos para uma rebelião armada. Fles pensavam que

deviam se preparar para o período que viesse depois da liberacão,

e então o povo judeu requereria da jovem aeracão "1128 de

corpo e alma”.
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ATIVIDADE CLANDESTINA

- organizacão de centros sociais clandestinos destinados a

abrigar círculos de estudo.

- eorganizacão de grupos para O trabalho agrícola “HACHSHARDT e

FIBUTZIM". Estes se ocupavam de trabalhos Tora da Varsóvia

trazendo alimentos e bebidas para os famintos.

— cuidado com a juventude abandonada contra a delinquencia =

roubos.

 

-— publicac e difusão da imprensa ilenal, primeiramente para uso

interno e depois para O público em geral.

  clandestinos mudaram

em 1541] e comeco de 1942, quando chegaram as primeiras notícias

sobre o estermínio de Vilna e também de analises feitas por

dirigentes dos movimentos que concluíra qua os alemães se

preparavam para 6 extermínio total dos judeus.

Os objetivos dos moviment

O desenvolvimento dos acontecimentos, mudaram as

atitudes e a decisão de criar uma organização armada foi levada

adiante como a única saída.

  

as comeca a fase de resistência armada contra os

nazistas, com a particíipacão de vários movimentos sionistas.

 
 



 

Za. PEULA — 08/07

MOVIMENTOS JUVEENTS
 

 

Os movimentos juvenis nacionais judaicos comecaram

a atuar nos primeiros anos da segunda década do século XX. Estes

viram-se ideologicamente infiuenciados pelo movimento nacienal

judaico — o sionismo pelos“movimentos juvenis livres da Alemanha.

o Vandervoquel e os movimentos escoteiros iniciados por Baden

Powell.
Com o decorrer do tempo, os movimentos juvenis

judaicos da diáspora cristalizaram definindo-se em sua

maioria, como movimentos sionistas realizadores, através do

pioneirismo do Kibutz e a vida de trabal

Quase todos os movimentos vincularam-se

ideologicamente aos diversos movimentos kibuízianos e a

partidos políticos ligados a estes, mantendo sua independênc

educativa.
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Os movimentos juvenis sionistas de hoje o fruto

de um processo contínuo de unioes durante sua história.

HASHOMER HATZAIR
 

Organizacão Mundial da juventude sionista, cujo ₪

principal objetivo é educar a juventude a auto-realização

chalutziana em Israel. Foi fundado em 1913 na Polônia com a união

do movimento escautico Hashomer e arupos do Zeirei Sion baixo o

nome de Hashomer Hatzair. Seus primeiros membros chegaram em

Israeli em 1919 fundando ‎ם₪ Eibutz do movimento. Em iSZ7, crou-se O

Kibutz artzi vinculado ao movimento mundial. Em seu 2Zo. congresso

estabeleceu a alia obrigatória e a vida em Eibutz. Em 1946,

Hashomer Hatzair fundou um partido político chamado MAPAM.

Frente a mentiras, falsidade e hipocresia e

podendo desenvolver uma vida ética e sincera contra a ortodoxia

religiosa e conformismo .

Esses motivos guiou O Hashomer Hatzair desde sua

criacão passando um judaismo humanista, um sionismo realizador as

suas criancas desde q início.

Hashomer Hatzair (movimento mais antigo) esteve‏
ם

 

presente na:

% aliá ilegal (HAPALA)

* formacão dos primeiros Kibutzim

* rebelião dos quetcs e na juta antinazista liderados por

Mordeçchai Qniliewicz
0

4% contra o mandato britânico na Falestina

% e também na formacão do Palmach (lo. exercito de Israel) e da

Hagana.

Hoje estã presente em 19 países e em fgasto de

1993 faz 80 anos de vida. jutando por igualdade e justica social

no mundo e em 157881 -
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O surgimento da Tnua sionsta teve como Cá

tisã « materiais e espiritual

durante os tempos

A Trua Noar Teionit desenvolveu-se antes e depois da

Erimeira Guerra Mundial e se converteu em um movimento

amplie tanto em seus conteudos e ebjetivo coma tambem em

seus valores e planos de atas,

Um movimento juvenil baseia-se varias experiença

vivenciais, onde O inch se identifica com o seu madric

Neste s0, O madrich educa com base no ejemento do es

pessosl, abr entando aos educandos

distinta da existente

A Tra Noar Trioni tem coma objetavo fundamental coloca

Israel na centro da vida do povo judeu.

as ag prEessoEes

que o pove Judeu sofreu
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Organizacão juvenil sionista que educa para auto

realização pioneira e está vinculada ac Partido Liberal.Furdada

em 1951 estabeleceu suas filiais em diversos países da Europa e

depois na fmerica Latina. Os membros deste movimento tomaram

parte nas tarefas colonizadoras e na Hacaná e estabeleceram

povoados agrícolas coletivos e cooperativos entre eles Kar

Eliksontel ITZCHOK, EIN HASHLOSHA, HAZOLELIM.

\
₪58 É a seguranca para a continuacão do

sionismo e de Estado de Isrsel.

Da fere
Difunde todas as correntes religiosas dentro do

 

judaismo.

D HANDAR HATZIONI está presente em país ca Europa

como a Inglaterra e ma América Latina, como: na Argentina, Chile

& Costa Rica. No Brasil é conhecido como NETBAH ISRAEL.

UNIAO MUNDIAL MBCCABI
 

Fundado em 1921. Possui clubes por todo o mundo.

Desenvolve atividades desportivas,sociais e culturais.

Recentemente incluiu programas educacionais de identidade judaica

para seus membros.

Tem o propósito de fortalecer o povo judeu como

“entidade nacional*.

Promove atividades: cursos, seminários em Israel e

na Diáspora para preparacão de dirigentes e líderes.
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  TA

juvenil de corrente sienista-סח‏

revisionísta, Foi fundado em Riga. em 1923 por ZEEV JABOTINS‏

Ds primeiros clim (imigrantes) levantaram em 1926 a Colônia‏

"Menore"” perto de Fetach Tikvã. Em 1931 criou-se a União Mundial‏

do Betar e seus ideais se expandiram na diáspora.‏

O sionismo proclamado pelo Eetar é a criacão de um

Estado Judeu em Eretz Israel em ambas as margens do Rio Jordão

com uma maioria judaicas.

A tarefa do Betar é organizar e educar a juventude

judaica para que possa tomar lugar que lhe cabe na criacão do

Estado Judaico e de fazer sacrifícios para conseguir a realização

deste ideal.

   

D objetivo do Betar é criar o tipo do judeu que a

nacão requer para melhor e mais rápido construir o Estado

Judaico,ou seja, criar um cidadão normal e saudável para a nacão

judaica. A maior dificuldade é de as judeus de hoje não serem

normais e saudáveis, pois a vida na Diáspora afeta a formacão dos

cidadãos normais saudáveis.
O monismo é base do Betar: construir o Estado

Judaico com uma maioria judaica em ambas as margens do Rio Jordão

é o orgulho do Betar e o diferencia dos demais movimentos juvenis

do judaísmo.
oO Hetar exige de seus membros, bem como na

juventude judaica em geral, que se treine completamente na

*écnica de utilizar armas de fogo e que estejam prontos para

responder pessoalmente ao chamado de auto defesa e se necessério

um novo exército judaico.

O Hebraico é& a única e eterna língua do povo

judeu. Na Palestina, deve tornar-se a lingua em todasa as fases

da vida e na Diáspora deve, pelo menos. ser a linguagem do

sistema educacional judaico. Uma crianca judia que ignora ₪

hebraico, não é completamente judia, mesmo se for do Betar.

O sionismo- revisionista - criacão de um Estado

Judeu em ambas as margens, do

Rio

Jordão

“bando enfase nas operacoes militares, exigindo uma

luta armada contra o mandato britânico.

BENEI AKIVA

Movimento juvenil com marco do Partido religioso

nacional. Fundado em 1929. Seu objetivo é a cultura religiosa

judia do povo de Israel. Educa a jovem geracão O espírito da

Torah. Os seus membros criaram Moshavim e Kibutzim religiosos.

Criou também uma rede de escolas secundárias baseadas sobre O

princípio da Torá e trabalho.

Em 1954 reuniram-se uma comissão e unificou

diversos movimentos juvenis religiosos. Existem filiais do Bnei

Ariva em 20 países. Participa va divisão da juventude pioneira Ga

Organizacão Sionista Mundial. .

Pretende integrar os valores do pioneirismo

Kibutziano e a religião.
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CHAZIT HANOAR HADROM AMERIEALT

 

Fundada em 1940. A idéia de criacão do movimento

foi de educar jovens judeus na fmérica do Sul para fazer aliá

para Israel. Enquanto aqueles que não fazem aliá deveriam ser

preparados para a existência positiva dos judeus na Diáspora.

Hoje em dia existe a Chazit em Montevideo, no

Uruguai e São Faulo, Rio e Forto Alegre no Brasil.

Tem muitos programas em Israel e muitos de seus

membros voltando de programas, assumem a lideranca de seu

movimento dentro da comunidade.
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HECHALUTZ. LAMERCHAV

Organização juvenil sionista fundada em 1949 cela considera o povo
judeu como uma unidade onde quer que esteja e cujo objetivo é Israel. E
vê nele o única possibilidade de continuação do judaísmo.

Para Hechalutz Lamerchav, o sionismo é a realização da aliá conciente.
É um movimento kibutziano que vê como principal opção ;: sua educa-

ção e realização

Desde 1975 levou para Israel 15 garinim e se encontra na Argentina
e no México,

HABONIM DROR

Para falar de Habonim Dror temos que voltar 80 121010 do século e
falar de outras tnuot que no decorrer do uniram-se a outras tmuot.

Existia o movimento GORDONIA que foi fundado em 1925 sna polônia.

Gordonia devido a Aaron David Gordon. E existia também o DROR HECHALUTZ
HATZAIR movimento juvenil sionita socialista fundado na Rússia durante a
la guerra mundial e atuaram na clandestinidade em seus paises devido a

revolução russa.

Essas duas tnuot uniram-se e nasceu o ICHUD HANOAR HECHALUTZI;

Em 1929 , foi fundada em Londres: o HABONIM MUNDIAL vera um clube so-
cial que dedicava atenção especial à tzofiut, por o movimento escoteiro scr
surgido naquela época na Inglaterra e que logo depois recebeu orientação

sionista. Em 1931 alguns chaverim já faziam aliá .Em 1933 decidiu-se cons-
truir uma hachshará e em 45 tornaram-se chalutzianos . O Habonim apareceu

então na Africa do sul sem 35 nos EUA; depois na Australia e Nova Zelândia

e se elastrou principalmente na forma ção de garinim para Israel durante

a 2a gm.

Mais tarde em 15 de agosto de 1958 , delegados de tadas as partes do

mundo do Habonim mundial e Ichud Hanoar Hechalutzi encontraram-se em Petaeh
Tikva- Israel e decidiram se unir e passou a chamar-se ICHUD HABONIM:

O dror também surge na américa latina e em 1934 em Buenos Aires tra-
zido pela imigração européia. Era c hamado organização dos escoteiroslivres

nos quaisos dirigentes já haviam pertencido na europa. Depois foi conheci-
da como organização juvenil sionista Dror sem objetivo chalutzi. Com a 2a.
GH e a destruição dos movimentos na europa ,oDror na américa latina tomou

uma orientação mais realista e em 45 cria-se a hachshará na Argenti na e
em 49 o 1lºnúcleo sul-americano é formado em Eretz Israel: o kibutz Mefalsim.

1959- o Habonim se unificou com o Hanoar Haoved Vealomed( juventude
trabalhadora e estudantil) que é o movimento juvenil mais numeroso de Israel.

Em Israel os kibutzim se unem e como consequficia disso o Dror a kyutot

unifica-se ao Tchud Habonim formando o DROR HABONIM um só movimento mundial.

LDepois houve uma mudança no nome e passou a se chamar HABONIM DRORum dos

maiores movimentos chalutzianos do mundo e está presente em 17 países e em

4 e4 anos se reunem em uma veida olamit da tnuá em Israel ende discutem o  que é melhor para omovimento.

 



 

O Habonim Dror no Brasil , devido aos contatos com o movimenta

na Argentina ,foi fundado em 1945 em 5 de outubro na cidade de Por-

to Alegre,

Alguns jovens judeus brasileiros preocupados: com a falta de mar-
cos judaicos para ajuventude judaica viajaram para Argentina apren-

der sobre os movimento . Voltaram e fundaram o movimento em POA

Logo depoisrinstalaram-se em SãoxPaulo , Rio, e Salvador . Depois

vieram os snifim de Recife , Curitiba e Belo Horizonte. Além de

uma tentativa em Brasília. Em 48 , construíram a hachshará em Jundi-

aí, E hoje tem outra hachshará que se chama IGAL? ALON,

É um movimento sionist:

 

socialista que vê no kibutz o lugar de

reslização de seus ideais pionista-socialista. Hoje o movimento
já aceita a aliá para a cidade. Sionista-socialista spois entrosa

a reconstrução da pátria judaica com aspirações: de justiçae igual-

dade social,

Somos um movimento político revolucionário -porque defendemos

uma determinada organização da sociedade . A tnuá é um movimento de

vanguarda dentro da coúletividade judaica.

Dentro, somos um movimento democrático ,centralizado onde existe

um maskir , merakês chinuch, merakzei de chug , merakzei de vaadot,

guisbar. Somos absolutamente livres em-nosso pensamento, mas disci-

plinados . Existe uma maskirut para se tomar decisões e vaadot chinu-

chiot para decisões educacionais.

A nossa educação visa uma formação social ,e uma formação naci-
onal sempre colocando Israel no centro do povo judeu.

  



EU E O MOVIMENTO

A Tnuá (Movimento) é um mundo único. Indefi-

nível.
Somos uma micro-sociedade em constante

transformação, interagindo entre si e com o mundo

que nos rodeia. Comumente nos perguntamos se

estamos no caminho certo, ou até mesmo se temos

caminhoá resposta é a própria dúvida, uma incrível

necessidade e vontade de descobrir e aprender a

vida.
Uma vida diferente, onde jovens aprendem com

jovens a experiência que lhes falta. o nosso segredo

não está baseado no fixismo das idéias, mas sim na

sua revolução e discussão constante, umeterno jogo

de montar, desmontar, crescer,

Somos jovens. Educamos e aprendemos com os

mais velhos e com os mais novos. A experiência de

uns, a criatividade de outros, a ingenuidade (pura!)

dos mais novos, tudo presente na hora da formação

do indivíduo. E, é claro, as idéias, a cultura, a tradi-

ção, criando um elo de coerência entre nós, presente,

com o passado e futuro.

Passado e presente de Quarenta anos de maturi-

dade e Juventude.

E é para o chaver mais antigo até o tzofé mais

novo que comemoramos nossa existência. Única.

Indescritível.

ParabénsHabonim Dror. Aleh Veagshem.

Décio Krakauer
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SOCIALISMO Y SIONTSMO

En situaciones especígicas, eb socialismo se puede traducir como Movimiento de Li-
beracion Nacional,
Por eso, nosotros que somos Stonistas, pero tambien Sociatistas, desde nuestro Sto-
nismo-Socialista tratamos de entender NUESTRA situacion propia(como puebto), pero
tambien, y esto es Lo importante, ta de Los que nos nodean(puebto palestino),
Por eso, estamos a gavor de La mujer, y debemos sex Feministas, en el sentido ádeo-
togíco de ta patabra.
Por eso, el que se autodegine como sociatista, sabra identigicar en cada situacion
historica, a ta fuerza mas debit, y Luchara para gontatecerta,y asi provocar una
situacion mas justa, mas humana. 4
Y esta situacion no 00)4606 en el Oriente o el Occidente;no en tas sociedades post-
comunistas , y no en Las post- socialistas. Es correcta en U.S.A. y en Rusia, como
ta es en Africa o en Sud America.
Es asi que La neatidad sociatista, que en muchos momentos de La historia se identigic
con el Movimiento Obnero (por representar este a ta capa 06040 , en otros momentos
historicos estara Ligada a temas distintos.
Su nacimiento no gue con el movimiento obrero, tampoco Lo sena su fin; su comíenzo no
fue con La triste experiencia de La Unton Sovietica, su caída no sera a causa det.
hetativo exito det capitalismo amenteano.
Su * Onden det dia" perdina por sobre todo, por ser su propta escencia: Agudar at
debit, SIEMPRE, y no permitir que Las querzas guncionen como quisieran.
Hay que poner grencs; cada genenacion y generacion debera saber identificar cuates
son Los temas bastcos y gundamentates con Los que nos enfrentamos,
Esta es La dinamica del sociatismo; etejin Los temas que mas nos comprometen a dar «1»
nespuestas, contra Las querzas mas potentes.

Esto es Soto una propuesta de trabajo, no un programa. Esta propuesta habha que trade-

cinta en cada sociedad, cada genenackon, cada distinta reatidad, a otra realidad,
que, dentro de Lo posible, sea mejor.

SHLOMO  ABINERI

Enero 1992

world secretariat ‎תימלועתוריכזמ
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TUDO: PELO MOVIMENTO + TUDO PELA IDEOLOGIA ,

TUDO PELA ALIÁ:

Era assim que pensavam os jovens do Dror naquela época. A pos-
sibilidade que o movimento juvenil possuia de chocar a comunidade

judaica atingiu o clímax quando em 2 de maio de 1950 em São Paulo,
40 chaverim do movimento Dror , os bogrim da tnuá + resolveram aban-

donar os estudos e suas ocupações para dedicar-se ao movimento.

4 resolução partiu como conclusão coletiva depois de um semi-

nário de três dias , o famoso seminário da Lapa, onde seus membros

analizaram a situação do movimento + seu futuro e de seus membros

Para eles o futuro deveria seguir o caminho de um Kibutz e não de

uma profissão liberal na diáspora.

A sede da rua Prates vivia em assembléias permanentes depois do

Ocorrido , todos juntos o dia todo ,pois as preocupações eram as

mesmas . Discussões em casa pelo fato acontecido e um dilema 86 68-

tavam fazendo a coisa certa .

Por quê?

Em 1950 havia um vazio , não sabiam o que havia para fazer,
Em 1948 , havia uma luta contra os árabes + ingleses e em 19509

Lles tinham que decidir,se quiriam uma vida no kibutz Porque estavam

estudando ou trabalhando para ser um profissional na golá ? como

chegar iam a aliá?

Era um dilema que eles próprios se apresentavam . Se estavam
seguros que iriam fazer aliá porque não ser coerente; com eles pró-

prios e levar até as últimas consequêcias.

E por quê na Lapa?

O seminário seria em São Bernardo , até então , subúíbio de
sampe , no 1º de meio. Seriam três dias . Subiram todos no caminhão

e foram no caminho, Durante a viagem caiu um temporal e o caminhão

não parava deatolar . Não tinham condições de proseguir viagem , um
chaver foi na frente para avisar que oseminário não seria mais lá,
Iria ser em uma sinagoga na Lapa que foi sugerida por ovtro chaver

que morava perto de lá e conhecio o shomer . Seguiram para Lapa e
se alojaram nas quatro salas que havia lá e as . conclusões vocês

já sabem,,4 ic

 
 



SIMBOLOGIA DA TNUÁ”=

Todo movimento juvenil possui uma simbologia própria capaz

de representar a ideologia e ₪8 particularidades dele.

DEGUEL é a unidade da tmuá, Presente em todos os atos do

movimento e nos mifkadim,

cor vermelha - socialismo e «igualdade dos chaverim

o emblema branco é uma mescla entre a maguen david

representando o povo judeu e a folha de trigo que

simboliza o trabalhoda terra no Kibutz , um homem

no centro representando o chalutz.

TILBOSHET : como se fosse um uniforme para os chaverim repre-

“ HINO

MIFKAD

sentando uma igualdade. Estabelece o amor a ca-

misa uma camiseta tem a mesma intenção que o til-

‎ספת.

outro simbolo da tnuá . Tem muito haver com a ideo-

logia da tmuá cantado no mifkad em hebraico. O hino

é o TECHEZAKNA que significa fortifique-mo-nos.

um dos momentos mais importantes dentro das ativi-

dades da truá. Está ligada aos atos de recordação

as vítimas do holocaústo , quando assim se organi-

zava os atos . É onde toda a tnuá se encontra ,

onde são dados os avisos , contagem dam: pesseas;,

onde vemos os símbolos , deguel, e o tilboshet.

Por isso é importante o respeito durante o mfkad,

GRITOS DE GUERRA : são por eles que também são conhecidas

.- as tnuot eles incentivam e descontraem.

Bos MacHANÉ

BM sorte

Bjos Ecko

 

 


